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			Aos meus pais, Marta e Wladimir, por me ajudarem a realizar este tão esperado sonho e por todo apoio. A minha irmã Ana, por toda ajuda.


			A todas as professoras que me auxiliaram, vocês estarão sempre em meu coração. Em especial as minhas eternas professoras de língua portuguesa e literatura, Chayana Muller e Alessandra Lepamara, por sempre me apoiarem e acreditarem em mim.
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Prefácio


			Ser convidada para prefaciar “uma obra de arte”, porque assim posso chamar, fez o meu coração acelerar de alegria, emoção e de uma gratidão sem fim. Faz toda a diferença na minha vida profissional saber que essa aluna, agora autora, fez parte da minha trajetória e que, de uma maneira ou outra, até mesmo sem perceber, consegui deixar um legado. Pude perceber que nada passa despercebido e que nós, professores/educadores, podemos sim transformar a história daqueles que nos foram confiados.


			Falar de poesia ou ler poesia nada mais é do que um alimento para a nossa alma, pois enche nossa vida de esperança, conforto e amor em meio aos nossos dias atuais, em que vivemos rodeados de medo, inseguranças e ansiedades.


			Por conta disso, impressiona saber que este livro repleto de leitura poética traz mensagens tão profundas, reflexões sentimentais, humanas e éticas para que possamos ser melhores a cada passo que damos em direção a uma cultura empática e humanizada.


			“Versos” foi um título escolhido com muita sabedoria. Através de cada palavra, mesmo aqueles que não apreciam poesias, ao lerem saboreiam um conhecimento único que simplifica a vida e alimenta o espírito que nos move.


			Minha admiração pela minha inesquecível aluna Maria Clara que, através de seus versos nos leva a fazer mais e mais perguntas e a passear por lugares para os quais não há mapa. A sua obra traz à tona os mais profundos sentimentos escondidos dentro de nós, que encorajam a acreditar que é possível sonhar.
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			Eu achei que te amava,


			porém estava enganada.


			Durante todo esse tempo,


			você apenas fingiu,


			fingiu que gostou. 


			Uma ilusão, eu diria,


			isso que você cometeu.


			Mas agora eu enxergo, 


			que inocente fui eu,


			por ter gostado de alguém que eu inventei.


			Agora, novas amizades.


			Um cenário novo, novos personagens. 


			Novas falas, sorrisos, felicidades. 


			Começar uma vida diferente, 


			esquecer quem já me esqueceu.


		




		

			Amor, palavra difícil de compreender.


			Demonstrado de vários jeitos, 


			mas não conseguimos entender. 


			Gestos, desenhos, palavras.


			Nos deixa sempre bobo, 


			sem fala, sem ação.


			Parece que um silêncio surge, 


			só escuto o coração.


			Me perco no teu sorriso, no teu olhar.


			Por segundos fico viajando, 


			até você me notar.


		




		

			Nunca vou te esquecer, escreve aí.


			É a pessoa mais importante, porém não exclusivamente.


			Sempre está quando preciso.


			Me fez chorar e sorrir. 


			Sinto que é apenas meu,


			nem que seja por segundos.


			Fica comigo aqui ou até em outros mundos.


			O tempo passa e você já vai,


			parece que o vento te leva para mais longe.


			A cada dia que passa, a saudade aumenta no peito.


			Será que poderia voltar?


		




		

			Apaguei tudo em mim que remete a ti 


			E foi por medo de não ser correspondido.


			O meu amor morreu asfixiado,


			foi devido a perda de ambos os interesses que tudo se foi.
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